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Mais um ano cheio de aspirações, desafios e
conhecimentos que é exposto a nosso favor. Com
isto queria dizer que eu, como leitor do jornal
Ondaka, estou muito satisfeito com o que a equipe
tem vindo a fazer para formar e informar a
população alvo. Espero que este esforço venha a
continuar a favor do povo que tem mostrado um
reconhecimento importante para dar ênfase à
existência deste precioso jornal. Sem mais assunto
de momento queira aceitar os meus comprimentos.

S
endo esta a primeira edição do ano de 2016, não queremos desperdiçar a
oportunidade de desejar a todos os nossos leitores um Ano Novo cheio de
conquistas e prosperidade. Ainda que o contexto actual seja de alguma incerteza

preocupação face ao aumento do custo de vida, o facto não deixa de constituir mais
um desafio dos muitos que temos enfrentado ao longo da nossa vida. Constitui também
mais uma oportunidade para reflexão e aperfeiçoamento da nossa criatividade, para
que possam ser encontradas outras alternativas que permitem orientar-nos numa
direcção mais sustentável.
Quaisquer que sejam as circunstanciam, o Ondaka continua a trabalhar para cumprir
com a sua tarefa, que é a de manter informados os seus dedicados leitores. Buscando
um equilíbrio entre as notícias do que o corre a nível da comunidade e no panorama
geral, este número do mês de Janeiro faz menção ao processo do julgamento da seita
de Kalupeteka, e destaca a abertura da nova biblioteca provincial do Huambo, inaugurada
pela Ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva. Mais uma vez desejamos aos nossos
leitores uma boa leitura, e continuamos a convidá-los para exprimirem as suas
contribuições e opiniões para melhorar o nosso desempenho.
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Notícias

Grupo: Nzagi

O povo das localidades  do Ngongoinga, Mbanga e
Caululu, periferia da cidade do Huambo, encontra-se
preocupado, pelos constantes roubos de motorizadas que
se tem verificado principalmente  na
estrada do bairro  Santo António
a Ngongoinga, e também na
aldeia de Mbanga e
Babaeira. O povo está
muito preocupado
porque no dia 17 de
Janeiro do ano 2016
verificou-se o roubo de
três motorizadas e morte
de um homem.
Por isso, o povo pede às
autoridades competentes
e Administração da comuna
para verem esta situação porque passa muita gente, e
também acontecem muitas coisas que perigam a vida das
pessoas.

Roubo de motorizada continua
na província do Huambo

O povo do bairro Calundo e do bairro Chivela agradece o
trabalho que o executivo tem vindo a fazer neste pequeno
período de paz. E no âmbito da descentralização e
diversificação da economia do país, o povo pede aos
órgãos de decisão que, os ajudem a reformar duas pontes.
Uma que liga o bairro Calundo e Chivela e outra que liga
o bairro Chivela e o mercado da Alemanha. A população
ainda alega que, as mesmas pontes estão em estado
crítico e estão a dificultar o trânsito, e afirma também que
graças o envolvimento de alguns jovens que colocaram
algumas tábuas para facilitar o trânsito, mas estes pedem
uma taxa de 100Kz por dia para aqueles que transitam de
motorizadas, mas os peões pagam uma pequena taxa.
Lamentavelmente, o povo queixa-se pela dificuldade que
estão a atravessar visto que com a crise que o país está a
viver, às vezes quando vão ao mercado, vulgo praça, não

conseguem vender nada, e no regresso têm a obrigação
de pagar. Desta feita o povo clama ao governo para ver
esta situação.

Grupo: Samacau

Pontes desabam e preocupam
o povo

Owiñi wo sanjala yo Calundo kuenda yo Chivela u pandula
upange wukasi oku lingiwa lambiali vokuenda kuotembo
yombebwa. Polé ocisimilo ca mbiali coku sandula ukuasi
wofeka, olonungambo evi, vapinga ku mbiali oco ava
kuatiseko oku potolola ocitangi cayau avali. Lyatete, eyau

lyoku tunda vimbo lyo Calundo okuendela vo Chivela,
lyavali, eyau lyoku tunda vo Chivela oku tehêla kocitanda
co Alemanha. Owiñi u lombolola okuti, ca linga muele
ekatanga kokuavo, polé va pandula elikolisilo liamãlehe
vamue omo lyavaya va yeka peyau limue oco ci kuatise
kokuyoka. Polé amãlehe vaco va pinga oseyo yimue veteke
komunu, polé ava vapitako latutuku vaca ocita yolopalata
veteke oco va yoke. Owiñi u liyeya momo onjila yaco oyo
va kolela kuenda pamue ocitanda k acendi polé eci a pitîla
peyau te wafeta. Ovo va pinga muele ku mbiali oco a
vakuatise.

Ayau ateka kuenda owiñi wa
sakalala.

O wiñi wo Ngongoinga, kuenda Mbanga lo Caululu va
sangiwa vesakalalo limue linene omo lyumunu usangiwa
vetapalo litunda ko kombongue yo Santo Antonio toke ko

Ngongoinga kuenda
vimbo lio Mbanga lo
Babaeira.
Eteke cakala ekui
lepandu vali yo sãi
ilo ya susu wulima
ulo wolohulukãi
vivali lekûi lepandu
oco vetapalo lyaco

mua tambuiwa
atukutuku atatu kuenje

pasupuka okufa kua umue
ulume.

Owiñi upinga ekuatiso kombongue oco
va taliliye ciwa ocitangi eci, omo okuti etapalo limue lipita
omanu valua.

PONTE QUE LIGA O BAIRRO CHIVELA
E O MERCADO DA ALEMANHA

PONTE QUE LIGA O BAIRRO CALUNDO
E BAIRRO CHIVELA

Umunu watukutuku utongeka
vocivanja co Huambo
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Um homem de nome não identificado, residente
na aldeia Ondungula na comuna do Sambo,
recebeu a mulher de um soldado. Tudo
aconteceu quando o marido da mulher cumpria
a vida militar na província do Uíge por ser
soldado, e a mulher que o mesmo deixou
ingressou na vida da bebedeira e como
consequência, foi conquistada por  outro
homem . No percurso dos dias, a mulher
concebeu.  De seguida o marido soldado
regressou para casa e encontrou sua
esposa com outro. A mulher, para
mostrar-se inocente do que acontecia,
empreendeu uma briga com o seu
namorado e depois de alguns dias já não
se via gestada, mas os familiares não
deixaram passar o caso e explicaram
tudo ao militar no que sua mulher estava
envolvida. O militar não deixou que o caso
parasse assim e dirigiu-se às entidades
tradicionais onde o namorado teve que pagar
uma cabeça de gado bovino, uma cabra, duas
galinhas e mais 4000 mil kwanzas, como multa.
E no caso da mulher, pagou uma cabeça de gado
bovino mais 5000 mil kwanzas, e a mulher  ficou
mesmo com o namorado.

Homem é multado por
receber a mulher do outro

Na aldeia Lyochipanguele, na comuna do sambo,
um homem não identificado antes conhecido como
soba foi -lhe tirado o poder do sobato. Tudo
verificou-se quando o mesmo começou a
conquistar mulheres alheias, acto negado
pela população local. A comissão idosa
reuniu e decidiu tirar o mesmo do
poder, tudo por causa dos seus actos.
O mesmo, não gostando da intenção
de ser tirado no poder, dirigiu-se para
a província do Bié a fim de solicitar
um quimbandeiro, porque queria
continuar no poder. Tendo solicitado o
quimbandeiro foi-lhe taxado um valor
de 80,000 kwanzas. Com o propósito
de resistir à demissão em seguida
começou a ameaçar os outros sobas,
e o que mais se destacava, depois de pouco tempo

foi atacado por doença.

Grupo:Sambo

Soba é demitido
Kimbo lyochipangele kombonge yo Sambo umue ulume
londuko kayakulihîwile wopiwa omangu wusoma, omo

lyoku yonja akãi vamãle. Cosi ca
muinwa eci owiñi lakulu vimbo

va sapela kuenda va sokiya
eci catiemêla kocitangi caco,
noke va lisila okupa soma
komangu omo liovilinga
viaye vivî.
Polé eci soma a ciyeva ka
solele ocisimilõ caco, kuenje
wanda toke kombonge yo
Vié kocimbanda cimue oco
kaka tunde komangu

wusoma, cimbanda wopinga
eci cisoka akûi ecelãla

kolohulukâi violopalata. Eci a
tiuka, wa fetika oku sunga vakuavo, noke u a sunga wa
fetika ou vela.

Soma upiwa komangu wusoma

Umue ulume londuko ka ya kulihîwile vimbo lyo
ondungula kombongue yo Sambo  o tambula ukãi
wesualãli.
Eci camolêha eci ulume anda kupangue kocivanja co

kouisi, kuenje ukãi a sia walimba
vomuenyo wokunyua noke wa
fetika okulimbombala lulume
umue ocilema. Oku amisapo
ukãi wemina, noke ceya okuti
ulume esuãlali oku a endele wa
tiuka, polé ukâi oku ciyeva,
wopapo yimo oco ulume kaka
cilimbuke.
Epata lyu lume omo va mõla
eci a kala lokuenda la umue
wiñi, va sapuilako ukuenje
wakala kocivanja co kouisi

kusuãlali, eye oku ci yeva wanda toke ku soma kuenje
ca kisika oku yala ekanga. Vekanga lyaco ulume ocilema
wa feta olohulukâi vikuãla violopalata, ongombe yimosi,
ohombo yimosi kuenda olosanji vivali. Ukãi leyevo wa
feta ongombe kuenda olohulukãi vitãlo violopalata, oku
sulako ukãi walinga muele wulume ocillema. Elinga
limue lisumuisa! cina akulo valinga hati oluñsi kukuata
ocinunga cenda lovava.

Ulume ofeta etevo mekonda lyo
kutambula ukãi wamãle

Notícias
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Calunga Quissanga que discursou na
cerimónia de cumprimentos de fim de ano
disse que, em 2015 foram matriculados no
subsistema do ensino geral um total de
809 mil e 968 alunos, divididos por 1.310

escolas, perfazendo um total de 6.487
salas de aulas.
As aulas foram asseguradas por 17.984
professores, enquanto o programa de
merenda escolar foi implementado em 106
escolas, e beneficiou 25.072 alunos.
O governador em exercício referiu que no
sector da saúde, entre as várias acções,
destaca-se a construção, reabilitação e
ampliação de postos médicos, centros de
saúde e hospitais municipais.
A realização das campanhas de vacinação
de rotina, elaboração dos planos
municipais e provincial de
desenvolvimento sanitário, bem como o
mapeamento das doenças negligenciadas
e o aumento de profissionais formados,
na ordem de 35,8 por cento, em
comparação com o ano de 2014, entre
médicos, licenciados em enfermagem,

Investimentos na saúde e educação
se mantiveram intactos em 2015

O
 governador em exercício da província do Huambo, Calunga Francisco Quissanga, disse ontem no Huambo
 que apesar das dificuldades financeiras impostas pela actual conjuntura económica do país, o Governo da
província manteve intactos, em 2015, os investimentos nos sectores chave da sociedade, como a saúde,

educação e o Programa Municipal Integrado de Desenvolvimento Rural e Combate à Pobreza.

electromedicina, laboratório
clínico entre outros, foram
realçados.
O governante disse que a taxa
de mortalidade materna diminuiu
em 16, 1 por cento, a taxa de
mortalidade infantil institucional
em menores de um ano de idade
em 7,9 por cento, em menores de
5 anos de idade baixou em 39,8
por cento e o número de doentes
por malária diminuiu em 26, 7 por
cento.
Combate à pobreza
O Programa Municipal Integrado
de Desenvolvimento Rural e
Combate à Pobreza atingiu o
primeiro quinquénio da sua
execução, 2010-2015, ao qual a
província do Huambo foi
contemplada com 25 biliões 749
milhões 204 mil e 37 kwanzas e
09 cêntimos, tendo sido
executados 19 biliões 486
milhões 4676 mil e 75 kwanzas e
77 cêntimos.
A construção de 11
administrações municipais, 12
administrações comunais, 13
postos policiais, 103 postos
médicos, 66 escolas, 86
sistemas de abastecimento de
água, 118 furos de água, entre
outras infra-estruturas, constitui
investimento do programa de
combate à pobreza.
O governador em exercício
referiu que outro aspecto
positivo ocorrido na província do
Huambo, foi o lançamento do
Pólo de Desenvolvimento
Industrial da Caála, um dos 20
que estão a ser instados no país,
com uma área de 1.129 hectares.
“Convido os empresários da
nossa província e não só, a

investirem nesta zona, pois vão
beneficiar de incentivos como preços
reduzidos na compra de espaços e o
registo imediato das unidades no
Ordenamento do Território”, garantiu.
Calunga Quissanga sublinhou que o
orçamento aprovado para a província
do Huambo foi de 13.158.728.024,66
kwanzas, cuja execução foi
materializada em gastos com pessoal,
despesas em bens e serviços, entre
outras de capital, no valor
5.828.651.001,37 kwanzas,
correspondendo a 43,63 por cento.
Para o Programa de Investimentos
Públicos, afirmou que foi aprovado
4.490.679.397,00 kwanzas, dos quais
foram executados 1.839.103.001,24
kwanzas.
Em relação às receitas tributárias, o
governante disse que a Delegação
provincial das Finanças arrecadou
4.302.925.027,00 kwanzas, tendo
registado um acréscimo de
654.124.904,00 kwanzas, em relação
ao ano económico anterior.

Os sectores da saúde, educação,
comércio, energia e águas, hotelaria e
turismo, transportes e comunicações,
ambiente e infra-estruturas, são
segmentos da sociedade que
mereceram atenção do Governo da
província e vão continuar entre as
prioridades para o ano de 2016.
A cerimónia de cumprimentos de fim
de ano contou com a presença do juiz
presidente do Tribunal provincial do
Huambo, membros do Governo,
comandantes da Região Militar Centro
e da Policia Nacional no Huambo,
deputados, representantes de partidos
políticos, autoridades religiosas e
tradicionais empresários e membros da
sociedade civil.

Reportagem
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O acto decorreu sob o lema, “Pela
Preservação do Nosso Património
Imaterial, defendamos o Cancioneiro
Popular”.
 Rosa Cruz e Silva lembrou os
presentes que as recomendações da
UNESCO impulsionaram o Ministério
da Cultura no sentido de formar
agentes que vão proceder ao
levantamento do património para que
possa ser regularmente divulgado e
valorizado, e para que a camada
estudantil se interesse pelo estudo
destas matérias.
“Precisamos de teses, monografias
que facilitem essas temáticas, de
modo a garantir maior sucesso nas
acções que promovem o turismo
cultural, a geração de renda para as
comunidades e, consequentemente
para os seus criadores”, disse.
Para a ministra, a celebração do Dia
da Cultura Nacional é sempre motivo
para revisitar e evocar alguns
aspectos de realce do património
cultural material e da história, por
vezes ignorados, como se a tradição
e a modernidade fossem mutuamente
exclusivos e opostas.

A
 responsável pediu a todos no
sentido de seguir o exemplo
de alguns países ricos e bem-

sucedidos que mesmo com os níveis
de desenvolvimento atingidos nunca
abandonaram o essencial das suas
tradições e particularmente as suas
línguas, os bens patrimoniais, os
contos, os provérbios e as canções.
A ministra manifestou-se favorável à
valorização dos criadores de obras,
dando-lhes o estatuto devido, para
tornar o país mais rico, mais
disponível para partilhar as suas
riquezas com os demais estados do
mundo tendo em conta a sua vasta
diversidade cultural.
A titular da pasta de Cultura disse que
a preocupação com a inventariação,

Defendida preservação e
valorização do património nacional
A ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, defendeu no passado dia 8 de Janeiro do ano em curso no Huambo, mais

valorização e preservação do património nacional, para que sirva de legado às futuras gerações.
A ministra teceu tais considerações durante o acto central do Dia da Cultura Nacional, tendo referido que a perenidade
da defesa de bens do património nacional só pode ser conseguida caso tenhamos o conhecimento que permita a
transmissão deste legado às novas gerações.

classificação dos bens patrimoniais visa a sua valorização e divulgação, e é
um exercício que vai repetir-se em todos os anos, e por isso, defende a
mobilização de estudantes para maior investigação.
Rosa Cruz e Silva prometeu dar maior atenção à mobilização de efectivo para
a investigação das temáticas da História e da Cultura de Angola para que em
parceria com as instituições escolares o país possa dispor num futuro próximo
de especialistas que se encarreguem de estudar a diversidade cultural
angolana.
Durante o acto foram outorgadas diplomas de mérito às empresas CUCA e o
banco BCAN, pelo apoio prestado na realização das actividades culturais na
província do Huambo.
Na mesma senda receberam também diplomas de mérito  e valores monetários
de 500.000 Kwanzas  a cantora Ana Bela Essandjo e o artista plástico Pedro
Hospital, pela sua entrega à causa da cultura nacional.
Do leque das actividades alusivas ao Dia da Cultura Nacional constam também
a exposição documental sobre o Huambo, a Feira do Artesanato, no Jardim da
Cultura, um espectáculo músico-cultural, no Pavilhão Multiuso Osvaldo Serra
Van-Dúnem, com a participação dos músicos Jacinto Tchipa, Justino
Handanga, Bessa Teixeira e outros.

O governador do Huambo em exercício, Francisco Calunga Quissanga, ao
intervir no acto, considerou a cultura um dos pilares fundamentais de afirmação
da identidade e soberania de um povo ou de uma Nação.

Calunga Quissanga manifestou-se satisfeito por a província ter sido escolhida
para albergar o acto central do Dia Nacional da Cultura, tendo realçado a
classificação como monumentos históricos de Angola a que foram eleitos
locais como a Estação Arqueológicas de Feti, o Largo Dr António Agostinho
Neto e as Pedras de Kandumbu, como grande reconhecimento da sua
importância para a humanidade e para a cultura da região.

No âmbito das comemorações do 8 de Janeiro, o Huambo ganhou também uma
biblioteca provincial, inaugurada pela ministra de tutela Rosa Cruz e Silva.

A nova infra-estrutura, cujas obras tiveram início em 2012, custou aos cofres
do Estado cerca de um bilião 454 milhões de Kwanzas, e comporta uma área
administrava, duas salas de leitura infanto-juvenil e adultos, com um acervo
de 5.000 obras, uma sala formal para revistas e jornais, uma sala de multimédia,
para consultas e uma sala de vídeo-conferências, com capacidade para 300
lugares.

Para além destes compartimentos, conta igualmente com salas para teatro e
cinema, uma sala de artes plásticas, música e dança, armazéns e outros
compartimentos de interesse público, como restaurante, salas de dança,
biblioteca, etc.

Com estes serviços todos estima-se que poderá albergar mais de mil pessoas
por dia e poderá atrair pessoas de diferentes idades e estratos sociais.

O governador em exercício, referiu que a Biblioteca Provincial é mais um
elemento incontornável para a concretização de um grande desafio que o
Governo provincial e a população do Huambo se predispuseram em conquistar
por mérito próprio. Fazer do Huambo “a Capital do conhecimento em Angola”.

Reportagem
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O líder da seita e seus
seguidores são indiciados nos

crimes de homicídio qualificado
consumado, homicídio voluntário
frustrado, desobediência,
resistência e posse ilegal de arma
de fogo.
O julgamento está a ser presidido
pelo juiz Afonso Pinto.
No segundo dia foram interrogados
quatro co-arguidos indiciados nos
mesmos crimes
Trata-se dos co-réus João
Zacarias de 20 anos, Inocêncio
Nunda 20 anos, Amós Cangombe
de 24 anos e Cipriano Colembe
de 43 anos de idade.
Nos dias subsequentes, foram
julgados os co-réus Manuel
Esperança Justino, Carlos
Kussukala e Hossi Luacuty
Vilinga
O julgamento do líder da seita
religiosa “Igreja do sétimo dia a luz
do mundo”, José Julino

Kalupeteka, realizou-se nos dias
21 e 22 do mês e ano em curso.
Durante a audição do co-réu
negou a participação e a
orientação do cometimentos dos
crimes de que são acusados.
Durante a sessão foram
apresentados os objectos
apreendidos no monte do Sumi.
Trata-se de 55 punhais (mocas),
9 catanas, 2 enxadas sem cabo,
três machados sem cabos, 1
sacho, 5 machados com cabos,
duas armas do tipo AKM de
séries AB 330107 e 1974139054,
apresentadas em audiência sem
os respectivos carregadores.
Foram igualmente apresentadas
duas caçadeiras do tipo T4 uskon
22-69 e 23-50, duas facas e uma
zagaia, perfazendo um total de 83
objectos.
O acusado cujo julgamento
decorreu quinta-feira e sexta-
feira negou as acusações

segundo as quais, proibiu os
membros a participar do Censo
Geral da População em 2014 e do
registo eleitoral em 2012.
Negou igualmente o envolvimento
dos membros na sua seita na
destruição dos túmulos dos sobas
vulgo akokoto das localidades da
Chinhama, município do
Cachiungo e Chingolo na comuna
da Catata município da Caála.
Disse que o governador da
província do Huambo, Kundi
Paihama, esteve no monte Sumi
em 2014 no mês que não se
recorda, tendo advertido o líder da
seita a encerrar a igreja por ser
ilegal.
Disse que antes da advertência do
governador, tinha no monte mais
de 700 pessoas que, saíram do
monte, tendo ficado os 30 obreiros
algumas viúvas e respectivas
crianças perfazendo um total de 80
pessoas.

Kalupeteka e seus seguidores
ouvidos em tribunal

Decorre no Tribunal provincial do Huambo o julgamento do líder da seita “A luz do mundo”, José Julino
Kalupeteka e seus seguidores. O referido julgamento iniciado a 18 de Janeiro do ano em curso, começou
com a audição do co-arguido José Felipe Quintas.

Reportagem
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José Julino Kalupeteka de 47 anos de idade, camponês, nascido na aldeia de Kayombo no Quilómetro
25 município da Caála, habilitações literárias, frequência da 1ª classe, pai de 8 filhos, residente até há data

dos factos no monte Sumi.
É fundador da seita religiosa denominada
“igreja cristã no sétimo dia a luz do mundo”,
fundada no Huambo em 2006. Tendo saído
da igreja adventista do sétimo dia por
discordar de alguns princípios daquela
igreja, como por exemplo o rebaptismo.
Referiu que a sua igreja cumpre apenas o
que está na bíblia e estendeu-se para as
províncias de Luanda, Benguela, Huíla,
Namibe, Cunene, Bié Cuanza Sul e
Huambo, havendo em cada igreja dois
obreiros, cuja função era dar instrução aos
membros e cuidar da comunidade para o
melhor andamento espiritual.
No incidente ocorrido Monte Sumi, no
município da Caála, 49 quilómetros da
cidade do Huambo, resultou no assassinato
de nove agentes da Polícia Nacional, por
elementos afectos esta seita religiosa,

quando o efectivo cumpria um mandado de captura contra o líder da organização, emitido pela Procuradoria-
Geral da República na província do Bié.

José Kalupeteka declarou que
no dia dos confrontos no monte
Sumi encontrava-se no pátio da
sua residência no Monte Sumi,
com mais sete jovens, negando o
seu envolvimento no conflito, bem
como ter orientado aos fiéis a se
insurgirem contra os efectivos da
Polícia Nacional.
Admitiu ter adquirido duas armas
do tipo caçadeira, avaliadas em
70 mil kwanzas cada, para serem
utilizadas no serviço de
protecção.
O advogado David Mendes
disse que a acusação não fala da
apreensão de 55 punhais é sim em
13, que somadas as coisas que
foram apresentadas em tribunal
como elementos de prova dá um
total 83 objectos número que se

aproxima ao das pessoas que
presumivelmente lá estavam, entre
as quais mulheres e crianças.
“Na altura da discussão, os autos
de noticia vão dizer onde é que
apreenderam e ficou claro afinal
o porque que evitaram que
fôssemos ao monte Sumi para
não terem dificuldade de dizer
onde encontraram esses
objectos”, disse.
David Mendes disse haver
objectos que vieram do Balombo
província de Benguela, como as
duas armas do tipo AKM, como
tendo sido utilizadas no crime e
as duas armas caçadeiras já
tinham sido entregues a policia
pelo próprio Kalupeteka, antes
dos incidentes.

O advogado lamentou o facto de
ter havido mortes, mas questiona
o facto de se estar a falar apenas
da morte dos polícias e nada da
morte dos civis.
“Sentimos a morte dos agentes da
polícia que morreram em missão
de serviço, mas também sentimos
a morte dos populares que
morreram por indisciplina de
soldados que segundo a
acusação, foram ordenados a
irem sem armas de fogo e eles
levaram.
Mostrou-se satisfeito pela
celeridade da audição dos réus
que foi produtiva. Uma das partes
importantes na produção da
prova são os depoimentos dos
réus.

Reportagem

Durante a audição foram abordados os factos ocorridos no município do Cunhinga, província do Bié
e no monte Sumi, Quilómetro 25, município da Caála, província do Huambo.


